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Os efeitos do estresse neonatal de deprivação materna na memória de medo e 

sistema colinérgico de ratos Wistar.  
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Durante a infância e adolescência, o cuidado dos pais e a qualidade do ambiente 

influenciam profundamente o desenvolvimento cerebral e moldam os sistemas 

neurais.  Segundo literatura mais de 35% da população adulta mundial já sofreu algum 

tipo de abuso emocional/físico ou negligência na infância, tornando-se um problema 

global. Em decorrência da gravidade das consequências há uma necessidade 

iminente de pesquisas sobre esse tema. Nesse trabalho investigamos os efeitos da 

deprivação materna neonatal sobre a memória aversiva, atividade da enzima 

Acetilcolinesterase (AchE) e da bomba Na+/K+/ATPase em ratos Wistar adultos 

tratados com anticolinesterásico via oral (Galantamina- Gal). Ratas Wistar prenhas 

foram alocadas individualmente no biotério setorial da UFRGS. No 1º dia após o parto, 

a prole foi separada da mãe por um período de 3h/dia (Grupo Deprivado - DP) e o 

procedimento foi repetido por 10 dias consecutivos. O grupo controle (Grupo Não-

deprivado – ND) permaneceu todo o tempo com a mãe. Na fase adulta, ratos machos 

de ambos os grupos foram tratados com Gal (1mg/kg) ou com solução salina (NaCl 

0,9%) e submetidos a treino e teste (24h após treino) na tarefa de esquiva inibitória 

(tmax = 300s). As atividades da Na+/K+/ATPase e da AchE foram mensuradas em 

amostras de hipocampo (HP), córtex pré-frontal medial (mPFC) e córtex perirrinal 

(CPe) de ratos machos. A deprivação materna induziu a déficit cognitivo na memória 

de medo em animais adultos quando testados na tarefa da esquiva inibitória (p<0,05) 

e o tratamento com Gal reverteu este déficit. O estresse neonatal também induziu ao 

aumento na atividade basal da AchE no HP e CPe, assim como redução da atividade 

da Na+/K+/ATPase no HP, os quais foram revertidos após tratamento com Gal. Esses 

dados indicam papel importante do sistema colinérgico no déficit cognitivo da memória 

aversiva em animais adultos que sofreram o estresse neonatal de deprivação 

materna.  
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